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Introdução 
 
A presente comunicação tem como objetivo apresentar os 
registros de batismos de crianças negras e índias, nos 
anos de 1814 a 1834, como uma fonte que possibilita a 
identificação de vestígios dos processos educativos e de 
elementos cotidiano privado das crianças negras e índias 
nascidas na Manaus oitocentista. 
Os escravos da Manaus do século XIX utilizaram o 
batismo como ferramenta contra a escravidão, eles 
criaram a redes de apadrinhamentos. O sistema de 
compadrio é uma das formas que as famílias escravas 
acharam para que seus filhos pudessem transitar entre o 
mundo livre e o escravo. 
Os livros de batismos também revelam a presença de 
diferentes etnias na cidade de Manaus naquela época. 
Algumas dessas etnias viviam em rios muito distantes da 
cidade de Manaus, colocando em questão situações de 
migrações forçada e escravização ilegal. 
 

Resultados e Discussão 
 
O livro de batismo da cúria metropolitana de Manaus 
permite aprofundar discussões teóricas já abordadas na 
historiografia sobre o sistema de compadrio, revelando as 
estratégias utilizadas pelos escravizados para sair da 
escravidão. 
O registro de batismo revela algumas crianças escravas 
que foram batizadas como adultas aos oito anos de idade, 
mostrando que a pia batismal era algo importante para 
definir o que a criança iria ser. 
Esses dados indicam noções diferentes para a infância no 
século XIX, pois muitos batizados, ao completarem sete 
anos de idade, eram registradas como adultas, isto é, 
habilitadas para a vida religiosa, bem como para as 
responsabilidades do mundo do trabalho. Dessa forma, a 
pia batismal era um espaço simbólico importante para 
definir como a criança escrava e índia viveria na 
sociedade. 
Nesse sentido, as crianças negras e índias (de diferentes 
etnias: como os Muras, Baniwas, Pixunas, Guaupés, 
Jurunas, catuquinas, Macus e Miranhas) que tinham 
padrinhos livres estavam mais protegidas de situações de 
preconceito e de discriminação, assegurando, assim, 
melhor convivência na sociedade, pois, sendo os 
padrinhos envolvidos em redes de poderes, seus afilhados 
estavam inseridos em poderosas redes de colaboração e 
proteção. Por outro lado, a situação das crianças negras e 
índias batizadas sejam por pessoas livres pobres, seja por 
pessoas escravizadas certamente enfrentavam situações 
de maior vulnerabilidade social, isto é, essas crianças 

viveriam uma liberdade precária, ou seja, elas podiam ser 
vendidas e sequestradas. 
 
 
Tabela 1. Padrinhos livres e escravos. 
Crianças Padrinhos 

livres 
Padrinhos 
escravos 

Madrinhas 
livres 

Madrinhas 
escravas 

Escravas 99% 1% 95% 5% 
Índias 94% 6% 80% 20% 

 

Conclusões 
 
Portanto, as relações sócio-parentais dos envolvidos a 
partir da celebração do batismo, davam condições de 
solidificar convivências mais íntimas entre todos os 
segmentos sociais, por isso era aspirado por diversos 
indivíduos, com os dados que os vigários anotaram, hoje é 
possível ver como essas pessoas eram nessa época e 
estudar melhor sobre a infância das crianças negras e 
índias da Manaus oitocentista. 
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